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Verba para a segurança 
I ntegrantes da Comissão de 

Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado aprovaram ontem 
proposta de emenda consti- 

tucional (PEC) de autoria dos se-
nadores Renan Calheiros (PMDB-
AL), presidente da Casa, e Romeu 
Tuma (DEM-SP), que vincula a 
aplicação de parte das receitas da 
União, estados, municípios e Dis-
trito Federal a ações de segurança 
pública por pelo menos cinco 
anos. A proposta, que agora será 
submetida à apreciação do ple-
nário, deverá garantir um au-
mento anual no orçamento da 
segurança pública no valor apro-
ximado de R$ 1 bilhão. 

De acordo como texto aprova-
do pela CCJ, a União passará a ser 
obrigada a aplicar no mínimo 
10% de suas receitas, desconta-
das as transferências constitucio-
nais obrigatórias, na área de se-
gurança pública. O percentual fi-
xado para os estados é de 7%, pa-
ra o Distrito Federal de 5% e para 
os municípios, de 1%. 

'freinamento 
O maior impacto da proposta vi-
ria mesmo da União, uma vez 
que a maioria dos estados e mu-
nicípios já destina mais do que 
esses percentuais de seus orça-
mentos a essa área. Os recursos 
vinculados para a área de segu-
rança pública terão necessaria-
mente de ser aplicados no treina-
mento ou para equipar as polí-
cias civil, federal, rodoviária fede- 

ral, equipes do corpo de bombei-
ros e atender aos fundos Nacio-
nal de Segurança e Penitenciário. 

Apesar de essa nova vincula-
ção de receitas ser vista com re-
servas pela equipe econômica, a 
proposta teve o amplo apoio dos 
representantes da base governis-
ta. O único senador que se abste-
ve na votação foi o líder do PDT, 

Jefferson Peres (AM). "Sou con-
trário a essas vinculações, pois 
daqui a pouco os governantes 
não terão mais margem de ma-
nobra para fazer nenhum investi-
mento. Além disso, tudo que é 
provisório neste país acaba viran-
do permanente. Por isso, prefiro 
me abster, para que não pensem 
que sou contra a aplicação de re- 

cursos na área de segurança pú-
blica", justificou Peres. 

Já o presidente do Senado con-
sidera que um dos maiores pro-
blemas atualmente enfrentados 
na área de segurança pública é 
justamente a falta de recursos pa-
ra o combate à violência, que se 
faz como treinamento de pessoal 
e equipando as policias. 


